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 RISCO        E     VULNERABILIDADE 



(A VIDA NÃO É UMA CONDIÇÃO DE RISCO) 

(RISCOS – ACEITÁVEIS E NÃO ACEITÁVEIS) 
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CONHECENDO OS RISCOS 
Riscos Inaceitáveis?  

 (fora de controle – fenômenos naturais) 
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CONHECENDO OS RISCOS 
 Riscos Aceitáveis? (sob controle) 

 



PROBABILIDADE DE PERDAS – EXISTÊNCIA E INTERAÇÃO DE 
 

 AMEAÇA        E     VULNERABILIDADE 
 

R = ƒ (ameaça, vulnerabilidade)  
 

AMEAÇA – CONDIÇÃO FÍSICA DE PERIGOS LATENTES QUE PODE 
SE CONVERTER EM   FENÔMENOS DESTRUTIVOS. 
 

ORIGEM NA DINÂMICA NATURAL OU SÃO INDUZIDOS OU 
CAUSADOS PELOS SERES HUMANOS. 

VULNERABILIDADE – CONDIÇÃO DE INSEGURANÇA 



v A VULNERABILIDADE É UMA CARACTERÍSTICA HUMANA; 

v SE CONFIGURA SOCIALMENTE COMO RESULTADO DOS 
PROCESSOS ECONÔMICOS, SOCIAIS E POLÍTICOS.  

v PARA MODELAR A VULNERABILIDADE, ALÉM DOS ASPECTOS 
FÍSICOS,  DEVE-SE TER EM CONTA: 

v OS FATORES SOCIAIS COMO A FRAGILIDADE DAS ECONOMIAS 
FAMILIARES E COLETIVAS; A AUSÊNCIA DE SERVIÇOS SOCIAIS 
BÁSICOS;  

v A FALTA DE ACESSO A PROPRIEDADE E AO CRÉDITO;  

v A PRESENÇA DA DISCRIMINAÇÃO ÉTNICA, POLÍTICA O DE 
OUTRO TIPO;  

v A C O N V I V Ê N C I A C O M R E C U R S O S D E A R E Á G U A 
CONTAMINADOS;  ALTOS ÍNDICES DE ANALFABETISMO E , 

v A AUSÊNCIA DE OPORTUNIDADES DE EDUCAÇÃO, ENTRE OTROS 
(MASKREY 1994, LAVELL 1996, CARDONA 1996, WILCHES 1989, 
MANSILLA 1996;  CARDONA, 2001). 



OS DANOS SERÃO MAIORES OU MENORES DE ACORDO COM O GRAU 

DE VULNERABILIDADE. O NÍVEL DO RISCO ESTÁ ASSOCIADO AOS 

NÍVEIS DE DESENVOLVIMENTO E COM AS CAPACIDADES DE SE 

MODIFICAR OS FATORES DE RISCO QUE POTENCIALMENTE NOS 

AFETAM. NESTE SENTIDO PODEMOS CONSIDERAR QUE OS DESASTRES 

SÃO RISCOS MAL MANEJADOS. 



POR QUE DOS DESASTRES? 

CENÁRIO ALTAMENTE FAVORÁVEL 



O DESASTRE MAIS FREQUÊNTE  NO 

NORDESTE BRASILEIRO RELACIONADO A 

FENÔMENOS HIDROMETEOROLÓGICOS  

É O DESASTRE SECA  



O DESASTRE SECA 

A SECA É UM FENÔMENO CLIMÁTICO NATURAL E QUE 

CARACTERIZA O CLIMA SEMIÁRIDO.  

DEPENDENDO DAS CONDIÇÕES ATMOSFÉRICAS E 

OCEÂNICAS, PODEMOS TER SECAS DE ATÉ 4 A 5 

ANOS, E NÃO EXISTE NADA DE ANORMAL NISSO.  

QUEM NOS ENSINA É O PROFESSOR “O SAPO DA 

SECA” E A PRÓPRIA VEGETAÇÃO PRESENTE, 

DENOMINADA DE “BIOMA CAATINGA” 



QUEM “SOFRE” COM A SECA? 

O PEQUENO AGRICULTOR, SEUS ANIMAIS DOMÉSTICOS E 
SUA CULTURA DE AUTOCONSUMO 

POR QUE O PEQUENO AGRICULTOR SOFRE COM A SECA, 
COM PREJUÍZOS E PERDAS? E, AS CRIANÇAS TAMBÉM 
NÃO SÃO AFETADAS?  

POR UMA RAZÃO SIMPLES. NÃO EXISTEM POLÍTICAS 
PÚBLICAS PARA MITIGAR OS EFEITOS DA SECA. 

MAS, POR QUE?  

PORQUE A SECA DÁ LUCRO A UMA MINORIA - ÀS 
CLASSES POLÍTICAS OLIGARQUICAS. 



CHEGOU O DINHEIRO DA EMERGÊNCIA!!!! 

É A CHAMADA INDÚSTRIA DA SECA.  

A “INDÚSTRIA DA SECA” FATURA ALTO COM A FALTA DE 
ALIMENTOS PARA OS ANIMAIS E DE ÁGUA PARA OS 
MORADORES. 

PARA BATISTA DA ASA,  
“A INDÚSTRIA DA SECA, NA HISTÓRIA BRASILEIRA, É UM 
INSTRUMENTO DE ALGUNS, EM DETRIMENTO DE 
OUTROS, PARA AUMENTO DE PODER ECONÔMICO, 
POLÍTICO OU SOCIAL DE DETERMINADO GRUPOS. 

É BOM LEMBRAR, QUE O DESASTRE DO PROCESSO DE 
DESERTIFICAÇÃO É EMINENTEMENTE SOCIAL E NÃO 
PODEMOS CONFUNDI-LO COM O DESASTRE SECA. 



A relações de capitais no campo têm degradado centenas de 
milhares de terras ao longo dos anos, pelo uso exaustivo das 
terras, por um lucro fácil e cada vez maior. 



A CONCENTRAÇÃO DAS TERRAS  

IPUBI - PE 

Classificação dos Imóveis / Módulo  Fiscal 
 
Minifúndio: área inferior a 1 (um) módulo fiscal; 
 
Pequena propriedade: área entre 1 (um) e 4 (quatro) módulos fiscais; 
 
Média propriedade: área entre 4 (quatro) e 15 (quinze) módulos fiscais; 
 
Grande propriedade: área superior a 15 (quinze) módulos fiscais. 

Classes de 
Área (ha) 

Municípios 

Cabaceiras 
Módulo Fiscal  = 60 ha 

São João do Cariri 
Módulo Fiscal = 55 ha 

Número de 
Imóveis 

Área total 
(ha) 

Número 
de 

Imóveis 
Área total (ha) 

1 a 25  202 2.118,50 163 1.965,80 

25 a 50  84 3.041,00 97 3.350,20 

50 a 100  69 4.884,40 73 4.909,30 

100 a 200  30 3.356,30 49 6.917,80 

200 a 500  15 3.740,10 45 13.630,50 

500 a 1000  6 3.383,00 14 8.842,90 

Mais de 
1000 

5 12.420,10 11 19.193,30 

Total 411 32.943,40 452 58.809,80 

Levando-se em consideração os módulos fiscais o número 
máximo de imóveis deveria ser de 80 para Cabaceiras e de 
130 para São João do Cariri. 



 

 

PERPETUAÇÃO DA POBREZA 

 

 

 
     

 A maior vulnerabilidade dos segmentos pobres da população também 
está associada a sua escassa possibilidade de participar nas políticas 
públicas (CEPAL e BID, 2003). A falta de poder e de voz também influi 
no aumento da vulnerabilidade e na incapacidade da população pobre 
para se proteger das comoções (Narayan et al, 2003). 

VULNERABILIDADES 
(%) 

ESTADOS 

CE PE PB PI Global 
Região 

Social   63 53 49 63 57 
Econômica   88 72 86 84 83 
Tecnológica   56 73 74 58 65 

à Seca   72  62 74  70 69 
Global  / Estado 70 65 71 69 69 

SUMMÉ -  PB 



MEIO AMBIENTE x POBREZA 

A MAIOR CONCENTRAÇÃO DE POBRES E MISERÁVEIS ESTÁ NO 
NORDESTE DO BRASIL 

AS VULNERABILIDADES SOCIAL, ECONÔMICA, TECNOLÓGICA E 
AO CLIMA ESTÃO MUITO ACIMA DO LIMITE DO ACEITÁVEL 



MINERAÇÃ0 – PEDRA LAVRADA -  PB 

v A PERPETUAÇÃO DESTE CENÁRIO NO SEMIÁRIDO TEM 
G R A N D E C O N T R I B U I Ç Ã O D O E S TA D O – P E L A 
DISTRIBUIÇÃO DE CESTAS BÁSICAS, PAGAMENTO DE 
BOLSAS, ETC. O ESTADO, UM PODER POLÍTICO A SERVIÇO 
DO CAPITAL, NÃO TEM INTERESSE  EM DESENVOLVER 
POLÍTICAS PÚBLICAS, AO CONTRÁRIO ELE DESENVOLVE 
AÇÃOS QUE  CONTRIBUEM PARA O FORTALECIMENTO DO 
CAPITAL – OS INCENTIVOS FISCAIS 

v A PERPETUAÇÃO DA POBREZA E O PROCESSO DE 
DESERTIFICAÇÃO SÃO UMA FONTE INESGOTÁVEL DE 
RENDA PARA O CAPITAL – POIS DÃO LUCRO, COMO TODOS 
OS DESASTRES. SEM ELES NÃO SE TERIA COMO 
EXPLICAR A NECESSIDADE DAS EMERGÊNCIAS – UM 
DINHEIRO FÁCIL, DO QUAL NÃO SE PRESTA CONTA!!!! 



A POBREZA NÃO DEGRADA O MEIO AMBIENTE 
A POBREZA NÃO DESTROI A NATUREZA 

ELA É UMA VÍTIMA 
 

A FALTA DE POLÍTICAS PÚBLICAS PARA UM  
DESENVOLVIMENTO SUSTENTADO COM A  

DIMINUIÇÃO DOS RISCOS 
 

A PERVERSA CONCENTRAÇÃO DE RENDA 
 
E 
 

A CORRUPÇÃO PRESENTE EM TODOS OS SEGMENTOS NACIONAIS 
 

SÃO OS PRINCIPAIS AGENTES DA DEGRADAÇÃO AMBIENTAL E A 
SOLUÇÃO DESTES É O PRINCIPAL DESAFIO FRENTE A NAÇÃO 



O QUE FALTA?... 
 SÓ O ÓBVIO! 

&  PRIMEIRO DO QUE TUDO -  VONTADE POLÍTICA! 
 POLÍTICAS PÚBLICAS QUE EXTRAPOLEM OS  INTERESSES 
PARTIDÁRIOS E OS MANDATOS POLÍTICOS.  

 QUE  PROMOVAM AÇÕES DE CONVIVÊNCIA DO SER 
HUMANO COM SEMIÁRDIO, COM A CONSTRUÇÃO DE UMA 
ESTRUTURA HÍDRICA QUE DÊ ACESSO A ÁGUA A TODOS 

 REORDENAMENTO FUNDIÁRIO QUE COLOQUE FIM A 
CONCENTRAÇÃO DAS TERRAS E DE RENDA 

 POLÍTICAS QUE DE FATO MITIGUEM AS VULNERABILIDADES 
E QUE O PAE-PB SEJA DE FATO A BASE PARA ESTAS 
POLÍTICAS, E NÃO MAIS UM SIMPLES DOCUMENTO PARA 
ENFEITAR AS ESTANTES.  



NÃO SEI COMO VOCÊ SE SENTE, MAS 
HOJE NÃO  ME  SINTO MUITO SAPIENS.  


